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Introdução 

A Quitosana é um polímero de origem natural, o qual 
tem diversas aplicações, entre as quais a 
remediação,. Trabalhos mostraram estudos da 
interação deste biopolímero com cátions e ânions, 
porém poucos resultados descrevem a influência da 
especiação. O presente trabalho teve como objetivo 
estudar a formação dos complexos metálicos entre a 
quitosana e os cátions Cu2+, Mn2+ e Zn2+, essenciais, 
a nível de traços para os seres vivos porém tóxicos 
em maiores concentrações. Os complexos formados 
foram avaliados, por meio de titulações 
potenciométricas e no UV-vis, por modelagem 
molecular e FT-IR.  

Resultados e Discussão 

A partir das curvas de titulação potenciométricas, 
calculou-se os valores das constantes de formação 
das diferentes espécies (Tabela 1), e em seguida a 
distribuição de espécies em função do pH (Figura1).  
 Tabela 1. Constantes de protonação da Quitosana e 
de formação global dos complexos.  

Espécies(Esp); Constantes (β); Desvio padrão (DP); ChitH 
(1); ChitH2 (2); Chit-Cu (3); Chit-CuH-1 (4); Chit-Mn (5); Chit-MnH-
1 (6); Chit-Zn (7); ChitH-Zn (8); Chit-ZnH-1(9) 
A Figura 1 mostra de forma geral a predominância 
dos complexos a partir de pH 5 e em pH>6 estas 
espécies começam a hidrolisar.  

O espectro de infravermelho dos complexos 
apresentou deslocamentos de bandas quando 
comparados com os espectros da quitosana pura, 
confirmando a formação de novos compostos. Os 
deslocamentos das bandas dos grupos -NH2 e -OH, 
próximos a 1600 e 1150 cm-1, do espectro dos 

complexos em relação aos do ligante, indicam 
coordenação através desses sítios na quitosana.   

 
Figura 1. Digramas de especiação dos complexos de Cu2+, 

Mn2+, Zn2+ com quitosana (H-x: x moles of OH-). 

Conclusões 

Os complexos dos metais estudados são estáveis, e 
ligam-se através os grupos -NH2 e –OH (C-6 ou C-3) 
da quitosana. As suas estabilidades estão de acordo 
com a série de Irving-Williams. Na região de pH≈7.0, 
as espécies complexadas são predominantes, o que 
garante a aplicação da quitosana em remediação 
para estes íons.  
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Esp. log (β)± DP Esp.  (β) ± PD 

1 12,38 ± 0,08 5 9,3 ± 0,2 

2 6,34 ± 0,08 6 2,6 ± 0,1 

3 11,35 ± 0,06 7 11,09 ± 0,04 

4 4,75 ± 0,07 8 18,63 ± 0,04 

  9 4,5 ± 0,2 
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